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1 RELATÓRIO 

 

A Escola Técnica Pernambucana Ltda., inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa 

Jurídica (CNPJ) sob o nº 11.963.747/0001-61, mantenedora da Escola Técnica Pernambucana, 

situada à Travessa da Rua Nova, nº 67, Centro, Goiana – PE, Código de Endereçamento 

Postal (CEP) nº 55.900-000 solicitou, em 03/11/2015, por meio do Ofício nº 020/2015, a 

Renovação de Autorização do Curso Técnico em Eletrotécnica, sem saídas intermediárias e 

do Curso Técnico em Mecânica, com saída intermediária, ambos do Eixo Tecnológico: 

Controle e Processos Industriais, na Modalidade Presencial. 

 

Na referida solicitação estão anexados os seguintes documentos: 

 Ofício nº 020/2015, encaminhado à Presidência do CEE/PE (fls. 01/02); 

 Folha de Informação e Despacho (fl. 03); 

 Certidões Públicas: CNPJ, Negativa de Débitos de Tributos Federais, Certificado 

de Regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) (fls. 04/06); 

 Relatório de Execução dos Cursos Técnicos: em Eletrotécnica e em Mecânica (fls. 

07/11); 

 Cópia do Parecer CEE/PE nº 186/2011-CEB - Credenciamento e Autorização de 

Cursos Técnicos (fls. 12/16); 

 Cópia da Portaria SE Nº 022/2012, que aprova o Credenciamento e a Autorização 

de Cursos Técnicos (fls. 17); 

 Plano de Curso Técnico em Mecânica, incluso Política de Remuneração e de 

Qualificação de Pessoal Docente, Técnico e Administrativo (fls. 18/80); 

 Documentos Relativos à Habilitação do Pessoal Docente, Técnico e 

Administrativo (fls. 81/141); 

 Plano de Curso Técnico em Eletrotécnica, incluso Política de Remuneração e de 

Qualificação de Pessoal Docente, Técnico e Administrativo (fls. 142/192); 

 Diplomas, Certificados e Declarações referentes à Habilitação do Pessoal 

Docente, Técnico e Administrativo (fl. 193/243); 

 Cópia do Ofício nº 001/2015, de entrega das Atas dos Resultados Finais na 

Gerência Regional de Educação (GRE) Mata Norte (fls. 244/245); 

 Ofício nº 578/2016 GAB/SEEP, encaminhando Relatório de Avaliação das 

condições para Renovação de Autorização dos Cursos e anexos (fls. 246/245); 

 Plano de Curso Técnico em Eletrotécnica e modelo de Diploma (fls. 252/300); 
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 Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) 

(fl. 301); 

 Certidão Positiva com Efeitos de Negativa de Débitos Relativos aos Tributos 

Federais e à Dívida Ativa da União (fl. 302); 

 Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral (fl. 303); 

 Plano de Carreira Docente (fls. 304/307); 

 Cópia do Parecer CEE/PE nº 081/2017-CEB - Credenciamento da Instituição (fls. 

308/313); 

 Alvará de Localização e Funcionamento com validade até 31/12/2018 (fl. 314); 

 Cópia do Ofício CEE/PE nº 009/2018-CEB, encaminhado à Instituição com 

exigências (fls.315/316); 

 Cópia do Ofício nº 03/2019, encaminhado pela Instituição em atendimento às 

exigências e anexos, incluindo Alvará de Localização e Funcionamento com 

validade até 30/06/2019 (317/326). 

 

O Processo foi protocolado no CEE/PE, em 04/11/2015, sob o nº 224/2015. A visita 

in loco, para verificação das condições de oferta dos Cursos, foi realizada em 11/05/2016 por 

Comissão designada pela Secretaria Executiva de Educação Profissional (SEEP), composta da 

seguinte forma: Xênia Fabiane Viana de Oliveira Beltrão (Coordenadora), Josenildo Fernando 

da Silva, Leonardo Ângelo Costa (Especialistas Docentes) e Maria de Fátima Vieira 

Vasconcelos (Técnica da SEEP).  

Em 04/01/2017 o Processo retornou ao CEE/PE, entretanto com exigência relativa à 

apresentação do Alvará de Localização e Funcionamento. Em 27/08/2018, com a 

apresentação do Alvará, o Parecer de Recredenciamento da Instituição foi aprovado, 

possibilitando assim, a continuidade do trâmite processual. 

 

2 ANÁLISE 

 

A Escola Técnica Pernambucana apresentou a documentação necessária à Renovação 

de Autorização dos Cursos: 

 Técnico em Eletrotécnica, Eixo Tecnológico: Controle e Processos Industriais, na 

modalidade Presencial, sem saídas intermediárias; e 

 Técnico em Mecânica, Eixo Tecnológico: Controle e Processos Industriais, na 

modalidade Presencial, com a Qualificação Profissional em Auxiliar Técnico em 

Mecânica, após conclusão do módulo II. 

 

2.1 Da Infraestrutura 

 

Segundo o Relatório da Visita Técnica, a Instituição dispõe de estrutura física 

adequada, em pavimento térreo, com: recepção; secretaria; diretoria; sala de coordenação 

pedagógica; sala dos professores equipada com armários, mesas e cadeiras; 02 (dois) 

sanitários femininos e 02 (dois) sanitários masculinos, sendo 01 (um) adaptado. 

Em relação à acessibilidade, Lei Federal nº 10.098/2000, a Escola apresenta 

corredores amplos e sinalizados, rampas com corrimão e sanitário adaptado para pessoas com 

deficiência, possuindo barras de apoio nas paredes e simbologia visual. 

A Comissão solicitou solução quanto aos desníveis entre as salas e alguns 

laboratórios de forma a facilitar a acessibilidade para pessoas com deficiência física ou com 

mobilidade reduzida em seus espaços, sendo esta exigência cumprida pela Instituição 
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2.1.1 Ambientes de Aprendizagem 

 

 Salas de Aula – ainda de acordo com o Relatório, a Instituição possui 07 (sete) 

salas de aula, climatizadas, iluminadas natural e artificialmente, equipadas com 

mobiliário, quadro branco, projetor multimídia, notebook e televisor, todas com 

capacidade para acomodar até 40 (quarenta) estudantes. 

 

 Biblioteca – apresenta iluminação natural e artificial e espaço físico adequado, 

está equipada com computador conectado à internet, estantes com acervo 

bibliográfico específico ao Curso Técnico em Eletrotécnica e ao Curso Técnico 

em Mecânica. Durante a visita, os Especialistas solicitaram a aquisição de alguns 

livros recomendados para os Cursos. A Escola cumpriu a exigência da Comissão e 

as notas fiscais da compra dos livros solicitados foram anexadas ao processo.  

 

 Laboratórios  
 

 Laboratório de Informática, com espaço físico e iluminação adequadas, 

equipado com quadro branco, mobiliário e 20 (vinte) computadores conectados 

à internet; 

 Laboratório de Eletrotécnica, Automação, Fundição, Tratamento, 

Metalografia, Metrologia, Soldagem e Instrumentos de Proteção 

Individual – equipados com vitrines, equipamentos e acessórios, com 

capacidade para 36 (trinta e seis) estudantes; 

 Laboratório de Comandos Elétricos – equipado com 10 (dez) painéis de 

comando; 

 Laboratório de Eletrônica – equipado com 16 (dezesseis) bancadas duplas e 

equipamentos necessários; 

 Laboratório de Mecânica, Hidráulica, Modelagem e Usinagem – equipado 

com bancada de 25 (vinte e cinco) gavetas para acessórios e equipamentos 

como: torno, furadeira e compressor. 

 

2.2 Do Projeto Político Pedagógico 
  

O Projeto Político Pedagógico apresenta filosofia voltada para formação do 

estudante, de modo a identificar a realidade administrativo-pedagógica, social, estrutural e 

educacional e, a partir dos dados resultantes do diagnóstico, delineia os objetivos, propõe 

metas, planeja ações para que ao longo do período letivo, alcance o sucesso na aprendizagem 

do estudante.  

 

2.3 Política de Capacitação das Equipes Técnica e Pedagógica 
 

A Política de Capacitação das Equipes Técnica e Pedagógica visa promover a 

melhoria da qualidade das atividades dos docentes e técnicos, oportunizando, a estes, 

condições de aperfeiçoamento de seus conhecimentos científicos/tecnológicos e de 

aprimoramento de rotinas administrativas.  

 

 

2.4 Plano de Carreira Docente 
 

O Plano de Carreira Docente está estruturado em duas categorias (Professor Titular e 

Professor Colaborador). O Professor Titular é o profissional que está vinculado à área de 
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conhecimento do Curso e, de acordo com a titulação, recebe acréscimo de 5% entre as faixas 

(Graduação, Especialização e Mestrado). O Professor Colaborador exerce suas atividades 

mediante contrato temporário, mas com a remuneração equivalente à do Professor Titular. A 

lista de docentes, bem como sua formação e documentação estão de acordo com as normas. 

 

2.5 Dos Requisitos Comuns aos Cursos 

 

2.5.1 Requisitos de Acesso  

 

Para ingresso em ambos os Cursos, o estudante dever estar cursando o segundo ano 

do Ensino Médio (forma articulada concomitante) ou ter concluído o Ensino Médio (forma 

subsequente). 

 

2.5.2 Avaliação da Aprendizagem 

 

Os Critérios de Avaliação demonstram enfoque na avaliação contínua e sistemática, 

identificando as dificuldades de aprendizagem para que não haja prejuízo ao estudante. Para 

aprovação plena, o estudante deverá obter nota mínima 7,0 (sete), frequência igual ou superior 

a 75% do total da carga horária de cada componente curricular e cumprir 100% do Estágio 

Curricular Supervisionado Obrigatório 

Os Estudos de Recuperação serão realizados durante o Curso, sendo considerado 

aprovado o estudante que, submetido ao processo, conseguir média igual ou superior a 6,0 

(seis). 

 

2.5.3 Certificados e Diplomas 

 

A Instituição apresentou os modelos de Certificados e Diplomas a serem expedidos 

em conformidade com a legislação. 

 

2.6 Do Curso Técnico em Eletrotécnica  

 

2.6.1 Relatório de Execução do Curso 

 

Em relação ao Relatório de Execução do Curso Técnico em Eletrotécnica, o 

documento informa que, no período compreendido entre 2012 e 2015, a Escola desenvolveu 

palestras com temas complementares aos conteúdos abordados nos Componentes 

Curriculares; aulas práticas nos laboratórios da Instituição ou em espaços de empresas 

parceiras conveniadas, conforme fotos anexas ao Relatório de Execução do Curso. No período 

já referido, a Instituição não indicou o número de estudantes matriculados, desistentes ou que 

concluíram o Curso, sendo esta informação solicitada à Instituição pelo relator. 

A ETP enviou as informações solicitadas em 06/12/2017, da forma aqui transcrita: 

 

 2012 – 377 matriculados, 111 Diplomados e 53 Desligados; 

 2013 – 315 matriculados, 79 Diplomados e 75 Desligados; 

 2014 – 71 matriculados, 12 Diplomados e 30 Desligados; 

 2015 – 27 matriculados, 5 Diplomados e 9 Desligados. 

 

2.6.2 Justificativa e Objetivos 

 

A Escola Técnica Pernambucana justifica a oferta do Curso afirmando que “a 

eletricidade, como fonte de energia, constitui-se numa condição de base para o funcionamento 
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de plantas industriais” e que “observa-se, em decorrência da tecnologia utilizada nas 

empresas, um incremento das exigências por competências profissionais mais amplas e mais 

sólidas”. 

Destaca que a Escola visa atender a demanda por formação profissional, 

proporcionando a formação integral, considerando as dimensões humana, profissional e 

política” (fl.144). 

Apresenta, como objetivo Geral do Curso, formar profissionais com competências 

que “contemplem habilidades, conhecimentos e comportamentos que atendam as demandas 

do setor produtivo e das relações sociais, com capacidade de planejar, executar, supervisionar 

e inovar os sistemas de instalação, produção e manutenção de equipamentos eletroeletrônicos 

em indústrias, em empresas de prestação de serviços e no próprio negócio como 

empreendedor” (fls. 145). 

 

2.6.3 Perfil Profissional de Conclusão 

 

A Escola descreve, no Plano de Curso, que o Técnico em Eletrotécnica será capaz de 

atuar em equipe, na elaboração de projetos; instalar, operar e manter elementos de geração, 

transmissão e distribuição de energia elétrica. O perfil profissional de conclusão apresenta 

coerência com a justificativa e os objetivos do Curso, deixando claro o que espera do 

profissional e as competências profissionais do Técnico em Eletrotécnica.  

 

2.6.4 Organização Curricular 

 

O Curso está estruturado em 03 (três) módulos, com duração de 15 (quinze) meses, 

com 1.200 horas de aulas teóricas e 240 horas de Estágio Curricular Obrigatório, totalizando 

1.440 horas. As turmas serão formadas com, no máximo, 40 (quarenta) estudantes por turma, 

nos turnos matutino, vespertino e noturno, com aulas de segunda à sexta-feira. O Curso não 

possibilita aos estudantes, saídas intermediárias. 

 

 
MATRIZ CURRICULAR  

 CURSO TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 
 

MÓDULOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

TEÓRICO-PRÁTICA 

Módulo I 

 

Segurança do Trabalho 60h 

Informática Aplicada à Eletrotécnica 60h 

Desenho Técnico 90h 

Eletricidade 130h 

Medidas Elétricas 60h 

Carga Horária Total do Módulo I 400h 

Módulo II 

 

Circuitos Elétricos 60h 

Máquinas Elétricas 60h 

Eletrônica Analógica 60h 

Eletrônica Digital 60h 

Instalações Elétricas I 100h 

Sistemas Elétricos de Potência 60h 

Carga Horária Total do Módulo II 400h 

Módulo III 

 

Instalações Elétricas II 60h 

Elementos de Automação 60h 

Sistemas Eletrônicos de Potência 60h 

Controle e Acionamento de Máquinas 80h 

Proteção de Sistemas Elétricos 60h 

Projetos de Instalações Elétricas 80h 

Carga Horária Total do Módulo III 400h 



 

 

PARECER CEE/PE Nº 013/2019-CEB                                          PROCESSO Nº 224/2015 

 

6 

 

 

Carga Horária Teórico-Prática 1.200h 

Carga Horaria do Estagio Curricular Obrigatório 240h 

Carga Horaria Total do Curso 1.440h 

Conforme disposto na Resolução CNE/CP nº 1/2012, a Educação em Direitos Humanos será abordada de forma 

transversal, tratada interdisciplinarmente por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos, cabível a cada 

Componente Curricular. 
 

 

2.7 Do Curso Técnico em Mecânica 

 

2.7.1 Relatório de Execução do Curso 

 

Em relação ao Relatório de Execução do Curso Técnico em Mecânica, este 

apresenta as seguintes informações sobre a evolução da matrícula no período compreendido 

entre 2012 e 2015: 

 2012 – 434 matriculados, 78 diplomados e 38 desligados; 

 2013 – 244 matriculados, 119 diplomados e 04 desligados; 

 2014 – 206 matriculados, 29 diplomados e 23 desligados; 

 2015 – 113 matriculados, 22 diplomados e 57 desligados. 

 

2.7.2 Justificativa e Objetivos 

 

A Instituição justifica a oferta do Curso afirmando que “ a atividade industrial tem 

sido, historicamente, uma grande captadora de mão de obra qualificada” e que “ com o 

advento da crescente automação e sofisticação dos processos de fabricação necessita-se cada 

vez mais de “ condutores de processos bem formados, qualificados e detentores de 

competências relacionadas com a gestão, empreendedorismo, qualidade de serviços e 

criticidade”. 

Nesse contexto, apresenta como objetivo geral, formar profissionais com 

competências que “contemplem habilidades, conhecimentos e comportamentos que atendam 

as demandas do setor produtivo e das relações sociais, com capacidade de planejar, executar, 

supervisionar e inovar os sistemas de instalação, produção e manutenção de equipamentos 

mecânicos na indústria, em empresas de prestação de serviços e no próprio negócio como 

empreendedor” (fls. 19/20). 

 

2.7.3 Perfil Profissional de Conclusão 

 

O perfil profissional de conclusão apresenta coerência com a justificativa e com os 

objetivos do Curso, deixando claro o que espera do profissional e das competências 

profissionais do Técnico em Mecânica. Afirma que, entre outras competências, o Técnico em 

Mecânica será capaz de “Atuar em equipe na elaboração de projetos e produtos, máquinas e 

equipamentos mecânicos; planejar, aplicar e controlar procedimentos de instalação e de 

manutenção mecânica de máquinas e equipamentos, conforme normas técnicas relacionadas à 

segurança e a à preservação ambiental” (fl. 23). 

 

2.7.4 Organização Curricular  

 

De acordo com a Organização Curricular, o Curso está estruturado em 03 (três) 

módulos, com duração de 15 (quinze) meses, com 1.200 horas de aulas teóricas e 300 horas 

de Estágio Curricular Obrigatório totalizando 1.500 horas. As turmas serão formadas com, no 

máximo, 40 (quarenta) estudantes, nos turnos matutino, vespertino e noturno, com aulas de 
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segunda à sexta-feira. O Curso possibilita aos estudantes, ao concluir o 2° Módulo, com 930 

horas, a Qualificação Profissional em Auxiliar Técnico em Mecânica. 

 

 
MATRIZ CURRICULAR  

 CURSO TÉCNICO EM MECÂNICA 
 

MÓDULOS COMPONENTES CURRICULARES 

CARGA 

HORÁRIA 

 

SEMANAS 

Módulo I 

 

Gestão Organizacional 30h 2 

Segurança do Trabalho 30h 2 

Português Instrumental 45h 3 

Informática Aplicada a Mecânica 60h 4 

Desenho Técnico Mecânico I 60h 4 

Materiais 45h 3 

Resistencia dos Materiais 45h 3 

Medição 45h 3 

Carga Horária Total do Módulo I 360h 24 

Módulo II 

Auxiliar 

Técnico em  

     Mecânica 

 

Desenho Técnico Mecânico II 60h 4 

Componente de Máquinas 45h 3 

Eletroeletrônica Aplicada a Mecânica 60h 4 

Sistemas Térmicos 45h 3 

Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 60h 4 

Comando Numérico e Computadorizado CNC 60h 4 

Processos de Fabricação I 90h 6 

Carga Horária Teórico Prática do Módulo II 420h 28 

Estágio Supervisionado Obrigatório 150h  

Carga Horária Total do Módulo II 570h  

Módulo III 

Técnico em 

Mecânica 

Projeto e Manufatura Assistidos por Computador 

CAD/CAM 
105h 

7 

Processos de Fabricação II 105h 7 

Manutenção e Instalação de Equipamentos 105h 7 

Projetos Mecânicos 105h 7 

Carga Horária Teórico Prática do Módulo III 420h 28 

Estágio Supervisionado Obrigatório 150h  

Carga Horária Total do Módulo III 570h  

 

Total da Carga Horária Teórica 1.200h  

Total da Carga horaria do Estágio Obrigatório 300h  

Total da Carga Horaria do Curso 1.500h 80 

Conforme disposto na Resolução CNE/CP nº 1/2012, Educação em Direitos Humanos será abordada de forma 

transversal, tratada interdisciplinarmente por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos cabível a 

cada Componente Curricular. 

 

3 VOTO 

 

Tendo em vista o exposto e analisado, sou de parecer e voto favoráveis a Renovação 

de Autorização do Curso Técnico em Eletrotécnica, sem saídas intermediárias, bem como a 

Renovação de Autorização do Curso Técnico em Mecânica, com a Qualificação Profissional 

em Auxiliar Técnico em Mecânica, após conclusão do Módulo II, ambos do Eixo 

Tecnológico: Controle e Processos Industriais, na modalidade Presencial, a serem ofertados 

pela Escola Técnica Pernambucana Ltda., CNPJ nº 11.963.747/0001- 61, credenciada pelo 

Parecer CEE/PE nº 081/2018-CEB, publicado pela Portaria SEE nº 4.785/2018 de 

25/09/2018, mantenedora da  Escola Técnica Pernambucana, situada à Travessa da Rua 

Nova, nº 67, Centro, Goiana – PE, CEP: 55.900-000, pelo prazo de 06 (seis) anos, retroativo 

a 04/01/2016. 
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É o voto. Dê-se ciência à interessada e à Secretaria de Educação e Esportes do 

Estado de Pernambuco. 

 

 

4 CONCLUSÃO DA CÂMARA 

 

 A Câmara de Educação Básica acompanha o Voto do Relator e encaminha o presente 

parecer à apreciação do Plenário. 

 Sala das Sessões, em 18 de fevereiro de 2019. 

 

HORÁCIO FRANCISCO DOS REIS FILHO – Presidente  

EDLA DE ARAÚJO LIRA SOARES – Vice-presidente  

MANUEL MESSIAS SILVA DE SOUSA – Relator 

ANTÔNIO HENRIQUE HABIB CARVALHO  

ARMANDO REIS VASCONCELOS  

CLEIDIMAR BARBOSA DOS SANTOS  

EDIONE PIRES CABRAL 

EDIVANIA ARCANJO DO NASCIMENTO BARROS 

 

 

5 DECISÃO DO PLENÁRIO 

 

 O Plenário do Conselho Estadual de Educação de Pernambuco decide aprovar o 

presente Parecer nos termos do Voto do Relator. 

 Sala das Sessões Plenárias, em 25 de fevereiro de 2019. 

 

 

Ricardo Chaves Lima 

Presidente 

 

 


